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/orlt. 
t:ma quchraclur3 é simplc-!'m 

uma abertura n 'uma parede-;\ P-· 
de do m11sc11lo que protege os intt 
uos e outro~ org!los inte rno$. 

E ' qun"'i t?\o fncil curar uma fcr 
ou rupturn11'uu n111sculo, comor. 
bnu;o ou nn m!\o. 
Ta~vet e~"ª ruptura n!to seja Ili 

do que a cabeça d 'um dedo. 
M ....... e SN.Qit'1~nl<menlt grandfo 

~m\inir <IUt l\.'\rte dos int~ 
saiam J>Or tlla. E' C\1idente qut
<a/I i:.a(4o n!\o se produz, sem 
naturez.a 't-j.1 ajudada. 

E é i.:-<.;01 l>recisamente, o que 
meu methodo. Permitte conter .a 
tuberancia dentro da parede e nc• 
proprio log.1r. 

Df:pois 1>rl·scrcvo o Lymphol 1 
applicar subre '' nbertura da qu~ 
durn. E~te penetra alrave: da p 
até: ás bor<l;u dn abertura e rern 
annel calloMJ que se fom1ou ao rti. 
da ruptura. 

Então começa o proc;esso d4 
lri:a(44. A natureza, jâ li\'fe 
le5tino ~litnte e do annel ca1Jo 
abertum, e f''timulado pela acf 
Lyrn1>hol 1 Í0"1tce lambem lympt.: 
a abertura é ( utro \'C% occ-upada 
o tlOl'O lllUS('u/o. 

Ntio é isto sim1>1es? Não é ra 
vel? Tenho provado os seus mcn 
cm millrnres de Cfi'ôOS. E pnnl(t/ 
a qu:\lqucr quebrndo que me em 
seu nome. 

Escrm1-111~ quem quizer ptlo 
reio e cu lhe enviarei pe.lo e 
uma a1noslr"a rralNila de Lym 
um Jh·ro e ... plendidamcme m~ 
ácerc;a da N'aturcz:a e Cura da~ 
bradura.. N'!lo me mande din 
~tandc·mC apenait o seu nome e 
recção. 

Wm. S. RICE. R. s .. LU 
(•S,.6CfAL.ISTA S } 

(Dtplo, s. JO), • t 9, SIORltUlltr !l 
Enden(o ld~J:l'flj>llito tm Lisboa e Porto: Com panhia Prado LONDRES, E. e., /NCLATERRA 
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As nonas llh4is, U\o justamente celebradas 
pelas suas aclmirnve1s hellezas naturaes, n!lo 

1 

possuem riqucz••S nrtlsticns dignas de rnercccr 

1 
o interesse dos vJsltmHes. Em S . Miguel, que 
& a terra mais Importante do archipelago, nào 
existem, por exemplo, rorno manifestações apl'C· 
~ ian~is cl:t pintura nntic:a. se1\:IO um retabulo 
~ande do marlyrln de Santo André, na egreja 
do mesmo santo c·m Po1Ha Delqada. e tres pe· 
q1enas tal>0as rt'prest·ntando tambem Santo An· 
Jr~. ~anta Barh:ua <" !'\anta Catliarina. na humil· 

l
le e anti•1ulssi· 
na ermida aínda 
ia invoca· 
l~aqucl· 

1..r,1.#1'_,..c· 

@ 
·' 

' 

(~ 
~ 

-.::::___;:_ _ _::;:=:O---

' lo santo, oa villa da Ribci. 
ra Grande. Estas 1:>inturns. 
Q\1C nào tecm assignatu· 
turas ou siglas. nem datas. 1~0. 
porém. revelações de IJ(')ns artls· 
tas. e por isso despertaram.me o 
desejo de saber qualquer <"Oisa a 
seu respeito, nacuralmcntc aJ:U· 
çado pelo conhecimento da gran· 
de falta de dinheiro que aqui 
hou\•e durante seculos. do Isola· 
mento em que viveram os nossos 
antepassados. dedicando·se quasl 
exclusivameme aos rudes traba· 
lhos da terra e com uma cultura 
intcllectual Jimitadissima, n'csla 
pequena ilha, situada a sctccen· 
tas rnilhas de Portugal, com o qual 
todas as <'Ommunica\~1'\cs crnm, 
cntào, n:io só moros;.1s como dlr. 
ficeis e perigosas. 

Comecei, pois. a minha tarefa 
por indagar o que se sabcrJa H res
peito da tela do manvrio d~ San· 
to Andrê. e ouvi Sempre. st•m 
qualquer hesitaçao, mdicar .\lu· 
rillo como o seu auctor. De :\lu· 
rillo me falára já um meu profes. 
sor. e era ainda a )lurillo que 'e 
rtfena o nosso illus•reçontcrrancu 
dr. Ernesto do Canto. cm um ar

tigo sobre o velho 
mosteiro de tlaris· 
tas: «Na cape lia mór 
ha um magnifico re· 



-

ta~ulo represemando ~to .An
dre na cru~. que se attr1buc ao 
pincel de Murillo. Assim. é ao 

~~ 1j brilhanlc pintor sevilhano que a 
<$>' tradiç!'l.o lofnl diz pertencer o qua· 

dro. mas sem razlo. como estas linhas es
pero que demonstrar!'ln. 

rln. onde se encontram a csco· 
la hollandc"'1, parte da italiana 
e a hespanhola, pasit<tndo assim 
de Rubens a Rembrandt, de Rem
brnndt a Cuido Rcnni e outros 

O quadro. eolloca<.11> no altar-mór da cgrcja, 
e medindo .zm.15 de lar;.:ura por 3m.15de ;_ti 

tura, representa o mttnyrio de 
uma maneira bastanle nhida e 
real. Com o seu C'o1orido 
multo vivo nos pontos 111u
mtnados e no resto in· 
tensamente carregado. t)f· 

da decadeocia itallnn:t, até chegarmos ªº' 
hespanhoes, eatrc os quaes se destacam dol• 
Murillos. qual d'ellcs o mais ad:niravcl uo 
pc.•queno mendigo e uma da suas virgens d 

.. l')lliõ;~~ olhar C•l<ltlCO e tranquillo. adq.,· 
rida no lcil~o do marechal Soult. 

em 1852, pela famosa qua11 
tia de 586:000 francos. Nºel· 

1 e s estao reunidas ª" 
características do 1wu 
original estylo, mhtl· forcce um claro·cs· 

curo violento. ten· 
do um tom de luz 
tal, que deixa a 
lmpressào de. sen· 
do de noite. haver 
uin sol luminoso do 
alto do lado es· 
querelo. pondo tons 
de vermelho ardcn· 
te nas caroaçôes 
que desl3cam be-m 
do fondo negro. o 
martyr. sorridente. 
rhclo de confiam;a 
e de superior tesi
i:;naç!'lo, as physio· 
nomias expressivas 
o ns attitudes gros· 
sei ramente crueis 
tio~ algozes e sol· 
claclos, as roupa· 
gens bem paneia· 
elas, a! proporçÔ« 
jui.:H, o desenho 
cx:u:to ~~colorido 
ha:;tunte forte, eis 
o que n'este bello 
retahulo nos lero 
logo a vista e mais 
nos impressiona. 
Vê-1e que elle per· 
tence a um genero 

~~.~~n8tu~~e~~6~:: ~:!! ~~\!//;: 
tendente a comrno· ,:.u o m•!1> r•o de :'30 
ver e despertar a de Roe1••· t lwioola de :..~d 
commisoraçào, tào ~ 
protcglclo e e:<plorado pelos 1csuitas oo seu tra· -:;!,-1 

balho de lucta ~ontra a revoluçào de Lutlwro, e 
fai·mc lembrar um pouco Rubens cm alguns 5l0n· 
tos de maior luz onde se encontra espalhado com 
profus!\o o vermelho quente tà.O abundantemente 
usado pelo grande th'ancn:;:o. o auctor das vinte 

e quatro prodigiosas telas da galeria 
dos Medieis existentes no :\tuieu do 

~ 
rado, saindtl d'aquclla deslumbramo sala 
com os olhos repletos de lut. e vida, 
trazendo nd. retina a visào das t•arnes ftfl 
rosadas dos <"Orpos muS('UJosos. de uma ~ 

:f': 6delidade assombrosa. que parecem ''i· 
{~ ,•er, entramos na chamada grande gale· 

co e sentimental 
no segundo f! rea· 
lista no primeiro 
dando·nosaidêad,. 
terem os quadro~ 
d'este pintor colo· 
ridos suaves. a lur. 
de uma transparcn· 
eia dourada e >i' 

figuras de desenh 
simples. E.!sas dua( 
telas deixaram.me, 
a mim, a imprct· 
são de uma purc..: 1 

immaculada uma • 
a outra a de uuM 
mizeria nauseabu11° 
da. 

O colorido, r:.. 
desenho, a clislu· 
buiçao e incidcn : 1 

da luz. as cama· 
ções. tudo, cmfim, 
no retabuto da c.-,:rr
ja de Santo Amlr•· 
me parece em ;d. 
soluto cliffercl\ted•• 
modo de 1r::balh.1r 
de Murillo. e co1a 
con,·icçào firmou· 
se definith·amrntc 
no meu espirito ao 
lêr algumas crititas 
á sua obra. entre 
as quaes a cio 1m1· 
íessor Sa lornon 
Reinach, que, de· 

pols de se referir ao desenho fraco do pintor he~· 
panhol, acrescenta, falando do seu colorido 
·Mais c'rs1 un maitre de la couleut vapourtu~··. 
tantôt argeo1éc, lalll8t dorée, toujours sua,·c tt 
carena.me. Cette coulcur n'cst pas seulemeot re· 
panduc sur ses figures. mais autour d'elles; ç'CS: 
commc un nimbe doot cllcs emergent 
et dont l'éclat les einbcllit encore.• 
O quadro de Santo Andró, sem du· 
vida n revelação de um artista de va-
lor, escn1>n, a meu vêr, flagrantemente 
a todas estas caracteristkas, tanto no 
que respeita ao desenho e colorido. 
com<> á luz, que, longe de ser vaporosa, 
ioddc bruscamente sobre o corpo do 

~ ~ 
Louvre. Depois de ali os termos ndmi· 

~ °' 
V\0""~C~=====~.:..o~·UJ.o/c~·~ 
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O n1an)'r-ÍO de Santo André :1pos1olo (quadro de Murillo 1>ertcnc:cntc As collecÇôt~ do Prado) 



martyr e algumas 
figuras em volta. 
aspera, averme· 
lhada, desegual . 
mente lançada, 
afasrando se mui· 
to do doce e pa
cificô feitio de 
Murillo . 

O principa~ ar· 
gume;uto para jus. 
tificar a mit~ha 
negativa tiro·o. 
poi•, da grande 
d iversidade dos 
cstylos que resal· 
ta do confronto e 
dos doru1nentos 
do eonvento, que 
se cOnservam na 
repaniça.o de fa· 
zenda de Ponta 
Delgada. e em 
que se me depa· 
rouemuma \'isita 
do vigario geral 
S ima.o Carceres, 
feita !L egreja em 
e ,)87, referencia 
ao fermnso 1·ela· 
boi.o de Santo An-

dré. Ora, 
&,~ :>lur i llo 
IJ~ a_índa nM 

f ~ ~;~~ª :,::: 

l-0 !lupplicio de San10 A1.1dl'é, Escola bolonhc:u. Olucu do Prado) 
2 e 3- 0& dois $1pOSlo1os Santo Andr6, de Ribeu .• 

quente mente. 
nào pode ser o 
SC\l auctor, Este 
julgo devei' ter 
sido um pintor 
seu compatriota 
do seculo X VI 
do período de 
transiçào da es· 
cola hcs1>anhola. 
ca r acte ri sado 
pela reproducçào 
de mend i gos. 
animaes e outros 
assumptos de pu· 
r o naturalismo. 
Baseio a minha 
supposiçào nao 
só em alguns de· 
talhes de quadro. 
como tambcm na 
epoca da sua 
acquisiç~o. que 
deve ter sido nos. 
primeiros i an 
nos do dominio 
hespR1lhol, uma 
vez que o coo· 
vento só se COI\· 
cluio em r 58o. 
(Ponta 

Delgada) ~ 
l.UIZ llER· ( ,'(f 

NAROO ~~ 
LEITE ATHA\'UE~~ 



O· PC>R..TO·PR05PERO·OE ·UMA· 
·CIDADE.·QUE.·.5E:..·EX TI N QUE 

A impressão cm1>0lgantc, 
que su~es1io1\a todo o st·r do via· 
jante. que nl\o viaja por mero dlvtr· 
timento. mas sim no cumprimcn10 de um 

dc\'er ou necessidade, ó a de chegar bre"c ao 
seu deslino. Jo: en1ào se para cc.·rtos es1ados d'o1hna. 
se para os ne\·rotic<>s, se allia o cnjôo do mar e as 
tenfrcis prostraçt'\es que cllc cau!f-3, cn1!\o o dc<cjo 
de chegar breve é um dt. sejo imi1110, ;. um anhel'l 
~upremo. que s/• pode bem apreciar, quem. n'aqucllc 
estado. faz uma tirada de um mcz aos tombos no 
ifto mar. 
A~sim. foi para bas1amcs 1>essõa' uma grande 

;Jegria. c~uando o tele1>lionc da ponre do commom· 
do do paquete em c1ue hunos deu o sig:nal ti c••sot 
das machinas para se abrandar o and~uncnto. a hm 

de entrar o piloto que n05 havia de condu.dr 
ao porto t:'lo invt~jado e rubh;ado de 
Lourenço :\larques. ou, como rnuruli<JI· 

' v-------
1 

~~~.~ 
~~~~ mcntcantucco. 

n11ccido. de Dt•lago.a Ba\•. 
Cm.silvo agudo do \a

Q..? por chama nos á realida. 
de, e, acordados d'aquellt." 

.. rporda\·ia~em. immediatamcntc 
nossa anençào é attrahida para 

ill. formosa bahia e esplendido 
~rtl) . onde a bra\.'llta do mar r. 
a impetuo~idadc do \'Coto quasi 
~-. teem etfeito. 

Entre todos este~ aspectos. com 
que a ,·i:ua ~e \'Cm deliciando, o 
qu· mais impressiona, pelo im
pre\·ist•l do pinorcsco, (: a lm· 
press:i.o sln~ular da vista do cats 
acosta\•el, onde se vêem atraca
dos sete er\Ormcs transantlantkos 
e n~o sei quantos navios de vela . 
. \ lguns dos vapo re!'i s~o de oito 
a nove mil toneladas . 

enormes, quaes gig:a1\h;S de \ 'ulcano, 
ali tr~balham sem cessar, arrancando do ventre 
dos navios toda a espccie differente da activi

dade humana, que a.1i ê representada por hetero· 
gcnos artigos. 

N 'uma doce camaradagem de mo mento, a tr.1.gam·se, Lei· 
jando·se, dcotro do íerreo estropo, as mercado ri:ts com a 
d ivis.a 'lllntle 1J1 é,,l1g'/autl ou made it: Cerman, que mnis 
tarde . nos prosperos mercados do T ransvaal. se guerrc:1· 
r:lo 1\ 'uma medonha luc ta de interesses commcrciaes . 

No plano da ponte ac1ui, acolá, por toda a parte, 
mo ntanhas de ferro de differentes feitios, amontoam-se 
como corcovas: la t..1.S de tinta formam um pantano auto· 
chromo. ~11) passo que toneladas de carvao de pedra se 
elevam em negras collinas de treva . I\1 ilhares de negros 
e negras. sujos e mal cheirosos, ent ·ando eamicos in
di~enas, ~<'ompanhados de brancos de alma negra. que 
os \•i~iam e rncitam ao trabalho. levam para 
tnormes armazcns de zinco e ferro toneladas 

O espectaculo que a pOntC". 
eaes oflCrece. visto da 
amurada do navio , é sur
prehendente. a 

Nove guindastes , .; 
1-Vin lre:('bO d a llnha errl"#I n• pootc..c:us Gorjlo. 

:i-Se:~re:tAria do a;ovnno ge:ri.I, 3-Uma loja 
de: mochis. 



th.:-as. 

de carga que ntlo 1lodem hcar CXJlOSWt 

!a intemperle. 3JlJlarei.:endo e desapl>:ll'C· 
ccndo a <:SJl<.IÇO"i, f':onw cousas plrnntn.s

Outros <.Linda Cólrre~am ou de!tcarreJ,tam os wa· 
gons, que, puxados por ~randes locomotivas, 

tudo ameaçam ah\'sinar n·uma ;1trop-01lada lui.:ul irc. 
Subita1nente, 1~ em baixo. no \lltlmo plano, muito 

alinha.dos como soldados i n3lczcs. eu <liv iso oh mi· 
nha querida Patria a tua unica vctdadehnnu.•1ne gnu'. 
de exposiçào commerdal. os c:lu!tlcos b:.rris de vinho 
colo1\iall 

E dctcr1ho-me bruscnmentc, no C!panto d'cstc qua· 
dro tao na.clona i. O ,·inho para cmhriagar ... para CS · 
ql1et:er ! . . . Refeito d'cste imprevisto detalhe, r>cll.SO, 
curioso. que riquisslma (.'idade comnwrdal. que tem 
uma tão fv:-tc colu1nna vertebral, n!\o sei!' esta, para 
onde, em breve. \'amos desi.:er. 

A esse porto tdo rico. t3o n\ovimcnt:td(), onde se 
erguem alterosas nas pôpas do" nnvlos tantas bandei· 
ras difTerentes, deve certamente corresponder uma 
cidade moderna. multid!l.o atarelada cm multiplices 
negocios. gare5 espaçosa~ d'ondc sai~m repeti

jardins com creanças a brinçat, 
emfim uma terra rica e feliz. A 
conclusào da ponte, começada em 100.z. 
trouxe para Lourenço Marques, um· au· 
gmento ronsidcravcl de trafico nlarilimo, 
sendo desnecessario mencion~1r, em dctoi· 
lhe . o grande melhoramtnto que esta 
obra representa. Em breve o porto de 
Lourenço )farquest onde é írequcntc es 
tarem dcie:scis e mais na,·ios dt: tonto 
curso em descarga. será reputado pelas 
suas facilidades e naturacs condic;~s o 
primeiro llOno da Aíric:a do ~ui ainda 
que isto pese aos nossos bons e amavch 
vizinhos. Mas a terra! 

O typo J>hysiooomico da cidade. sem 
est~·lo artístico, na sua banalidade 
1ncaracteris:ica de cidade \'Clha alj('~ 

, modemisar-se. apezar do\:.! 

dos comboios. lojas obarr'otadas de fa<en· 
das para consumo lO<"al, prados ,. 

tM_~IfiE_~~~~ 

i-Un\ trt<l10 do ClCll de ~ure11ço M1r.tf'1t1 t 1 . ~-A a ve 11id.a Agub,r. 
s-•' cidade bi.hu1 vl, la do Sul. 

• J , 



seu actual aspecto n<mhuma cpo· 
ca evocar, é relativamente alegre e 

tJOnito á vista. 
:\' hora cm que desembarcamos. 2 ho 

tas da tardct a cidade, cm vivo contraste 
·oin o cacs acostavcl, olTerece um silencio 
mysterioso. nào direi de enna uecrop-0· 
11•, mas de urna cidade sob o inrluxo 
m_1rbiJico de alguni astral de inftuer1cia ma
lclica. A p<mtc caes e a cidade parecem 
OOis corpos carregados de electdcidade, 
que se repenem. Ao passo que na ponte 
rudo é actiddade, mov imento e barulho, 
a cida·le apresenta nas suas duas ruas 
pri1\cipaes e na sua melhor praça publica 
um silencio estranho, sem transeuntes, 
~·m mo\•itnento commercial nas suas lo· 
f').., jas babylonicas. 
\).) A 'quella hora só pas· 

sam, esmgando o passo, alguns fuucdo
f1arios retard;ltarios, que a ameaça de uma 
falta no ponto faz dar largas passadas sob 

um sol abraiador. Carros electricos passam e re
passam sem viva alma dentl'O, emquanto os ga
rotos, por suprema itonia. ptrguntam ao condu· ... 
ctor se ha Jogar no carro r 

Na praça, os cocheiros e dumffeurs bocejam como 
gatos ao sol. 

Nas lojas desertas. mo11'1ies de cabaia branca, hirtos 
romo espectros em cemiterio, encostam-se ao balcão. 
Nas grandes lojas ingteza...,, Q\IC vclldem modas, nota·se 
um pequeno rnovirne1uo. f\ as avenidas Jarga.s e espa· 
çosas1 nas ruas esrrciLas do commercio e ainda perto 
da praça, grandes prcdios de aspecto quasi imponen· 
te estão vazios 1>0r ía1ta de alugadores. carregando com 
o seu aspecto deserto, ajnda mttis. a 1lOta espectral e o 
amortalhado silencio em que vive a cidade! Com curio· 
sidade, pergunto a que estranha metcmpsychose se de· 
ve esta mudança de Lourenço I\•Carques, desde a ultima 

• vez que visitei a cidade. 
E o meu interlocutor, n'um sorriso de desalento, 

diz-me que altribue este acci<lcnte a variadís· 
dmas causas. E disse-ine depois o'um lar· 
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go enumerado, tah•c7. rcchl·iado de 
theotias. que a verdadeira, a primor· 

dial causa ainda se nl\o c<>nhcce. Estes 
l'roblemas econo1nicos s:'lo por vezes ~o 

diíliccis de tra1uzir. como é diflicll tradu· 
:.dr a quem nào seja latinista consummado um 
lrccho de Cornelius Nepos. H~·pothe.scs? 

O que é íaclO é que ellas s!\o no emtanto 
.,;orroboradas com factos t..'\o trl~ucmcnte conclu
dentes. que nenhum eeonomina a.s revogou, 
apesar da bellissima e honesta administraçao 
do act"'11 go,·ernactor geral. 

Resumiremos aqui as nos~;l, con~ldcraçôes. 
A lucta que, nas actuacs condições financei· 

ras. enche a vida inteira do ncg~>ciante, os 
choque& por falta de pagamento dos seus cre· 
ditos a que se vê conclemn:ulo, (1S revc?.cs 
co1mnt•rdaes a que se expõe. as feridas qt:.e 

recebe, os esforços em que se íatiga. 
tudo isto consthue um destino obje· 
<'tivameote bem pouco hwejavel para o l?f. 
negociante em Lourenço Marques. '1i> 

Ao passo que. na ponte· ·aos, (>2.1 üavios 
aonu;.llinente despejam milhares de toneladas d 
carga em transito, o commercio e a cidade es· 
tiolam-se por falta de luz vl"ilicante da expans'
commcrcial a que tinha direit,,, como um d ' 
portos. quiçá o mais centr-•I e facll de toda 
.\frica do Sul. Entre a ponte e a cidade -
um denso vidrino. que a todo o transe é i':c
dso quebrar. 

Que este cclypse negro, phantasmai;oria 
... que envolve a cidade. seja roto pelo sol bc11 

flco e ra\·oravel que irradia brilhante d;:.s 
:;1guas da formosa bnhla ..... 

CARl.0$ SlllR l~ltY ôl~IVEIR.\ 

1-Rio do &;>irito Satito: Pon1a Verm~lha. '>-A annida d.a Rah1.ba. 
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~ na·seumagr,an· 
de potencia na· 
"ªI. Xa Ame· 

10 _J rica occupar!t 
......... clentto em llOu· 

'C') primeiro Jogar. 
,s..l pelos ~eus 

r ;ados. um dos 
q f':'.,j:lcOnstruicto, 
o l!i11as Gfrats, é 
o unico navio do 
mundo capaz de OX· 

Uir dn<"o mi1 ki· 
·!·· balas 1wla.s 

· , ,foze pe(as de 
1 • t, '· mas tambcrn 
1• irquc d(mtro t•m 
l)l>u•·o uma vcrda-

11 a esquadra de 
, , i·crs mocle1 nis.
•(. feita pc·la 1 a

Yarrow e armada 
pdos .\nnstrong, os 
rande~ constructo· 

da mais podem· 
·1ilhatia nav;il. 

rua.rã nos m;,rc 
m • paxilh!\o br,L· 

1.ileiro. 
Em .5 de ja· 
iro ultimo. 
com gran 
de solemni-

1-0 cio.raçado N1-.s (;'7'0.n. da Marf•ha bnu:il"i.r-a aabs.do 
de tOnt'ruir aos etlalitiroa Arnu.tron~. 

• A pf"Õoa do•"•"•' (;,,.~~s- ff>Aot. l1t-odd da 'º"'" "" '•'"'"""'"'º) 

ros. composia 
pelos alml rantcs 
Proença e Baccllar. 
pelos engenheiros B. 
da Silva e R. d'Al
meidac pelo ade lido 
naval Gome11 Perci· 
ra. Içava-se a ban· 
dcira da r<"public-a 
do Brazil; os \'inte 
e quatto canhôt·s de 
3nceotimetros. doze 
C'olloc-aclos cm cada 
torre. sah·avnm. com 
o resto da nrtilhaua 
do courac;ado. que é 
de ,·inte e quatro 
p<...-ças de dez ccnti· 
mctrós e qu:uenla e 
!Wte millimetros, e o 
na\'io. tornado n.-lc. 
bre em todo o mun· 
cio antes ôlnda da 



dominio nos mares. Os engellhei · 
ros Armstrong \Vilevorth, de New· 
Castle, tinham cumprido brilhan· 
temente o seu contracto. O mons· 
tro poderoso de aço com os seus 
quinhentos e quarenta e tres pés 
de compritne1'ltO e oite1ua e tres 
de largura. movído por machinas 
de quatro cylindros de triplice ex . 
pans~o. com dezoito caldeiras do 
typo Rabcock e \\'ilcox, causava 
a admiração de todos, obrigava 
as nações a pensarem n·essa lar· 
ga iniciati''ª <:•1e o Brazil 

l-0-s ca11hõt:s das tOr'rU fa.z.tnd<> fogo 
2-Uma das t<>rru de combatt 

6o 1Vt.uu Co·an 

tomava mandando cunstruir aquelle 
barco sem egual e encornmendando 
desde logo, com os doze destroyers, 
um novo couraçado do mesmo typo. 
que a casa \Vickers vae construir 
e se chamará Sto Paulo. 

O engenheiro Perret, constructor 
naval da casa Armstrong1 foi 
quem desenhou o 1lli11as Ge· 

raes, lhe deu a sua bella 
disposiç?lo, não só para o 

serviço nautico e de guerra, lllj;. 

tambcro a do conforto. As sala~. 
os camarotes, a cainara, as cast: 
de jantar e os salões sào vetd. 
deiras 1naravilhas contidas no nr 
Lre d'aquclle monstro, que vomit 
balas com uma rapidez incrivcl e 
guarda no seu seio maravilhas d 
luxo. 
J.t,As couraças que protegem tu& 
isto sa.o formidaveis, construidai 
propositadamente nas offi cina! 
Armslrong tendo doze pollegadl: 

de espessura nas suas tN· 

res de combate; as cintas teem 
á pôpa quatro pollegadas, nas toe· 
res seis, ao meio nove, na pr&: ' 
quatro. Antes de collocadas es-sa: 
couraças foram experimentadas ptb 
artilharia e deram provas d'utnl 
resistencia extraordinaria. 

E no interior d'esta couraça 
forte movem·se os elevadores 
hydraul icos e electricos que 
conduzem ás cobertas do 



~--

l.i'ffllf()r/a/.ua /11UIN4''lff' 
A gr•11dc: ba.lcd11. COUrtlÇada do MJNQI (,'natJ 

couraçado. estendem-se as sala~ lil\damente 
ornamenta.das, expõe-se t-m todo o brilho do 

H:u aço a fortiuima artilharia e lft no fw1do as ma· 
rhinas sobcrba3, luzidias, as caldeiras, a.s arrcca· 
R\ daç•\cs, tudo n·uma cxtranha nota <ie moder· 
~~ nismo. Viajar n'esse grande e soberbo barco 
h de guerra da republica hraúlcira deve 

ser uma delicia. porque a.o mesmo 

tempo que se sabe qual o seu grande 1>0<ler 
combativo, qu.aes os seus poderosos elcmcn· 
to~ de ata.1ue. go~·sc de todas as commodidades 
daexistcncia, romo se cstivessemos n'um riquiuimo 
pa1acio fluctuantc, a deslocar dezenO\'C mil e 
duzentas toneladas, com a velocidade de \·inte 

e uma. milhas. 
Os grandes ventiladores movidos 



nr na casa das a~ 
machlnas . ven- ~ 
tolnhas electricas 

, rcJa1.em-no nas 
t ulas: a~ pontes 
1 elcva:'l"l·se or~u· 

thos.a!l, as torres ar-
tilhadas s!ao imponen-
tes e quanclo. como 
no dia tia entrega do 
11/imu G1·rae.)· ú com· 
mlsi;:.o ele oílkiaes 
brniilciros, ellas sal
vam e uma larga nu
\'t·m ele rumo em·oh·e 
o coura~0&d<' tem-se 
a i:r;;u,dc impress.30 
do que ,·a1c esse so
berbo barco que o 
Bra1il m;;mdou coos
rrutr. 

A primeira viagem 
do ,1/i11as Gtrars es
tava para ser a Lis
bon. mas vae antes a 
\\'ashlngton bus<.:ar o 
cad:wer d 'um dos 
mais illu<trcs filhos 
do llrazi1 1 Joaquim 
Nabuco. quo ali fal-

lcccu sendo em
baixador da sua 

tria juoto á 
>ublka norte

amencana. 

1-lln1 uucic:io de logo com os gr•ndc:• e-anho.e• du 11/maJ Cnuu 
~-o ·""'ª.s ç,,u$ n• lloc• de N•wt~-"lle·T)·1t1.". 

E assim esse gran
de coc.r~u;ado, qut 
aflirma o poder na\·al 
do Brmdl. condu?.in
do o corpo do homem 
que foi uma das mai~ 
lcgltlmas glorias bra· 
zHeitas1 levando no.; 
seu• Hancos d'aço 
C'adower a que a patria 
'"'e prt~~ar homrna· 
~em. ínicfa a S"uacar· 
reira mostrando a 
~ratid.'\o da granc!c 
republica por aquel· 
lcs que de,·otada· 
mente a ser,·cin e 
que, lendo -a tomado 
u'um soberbo paii 
~ommcrdal. a trans· 
íormam ôia a dia 
n 'uma ~randc poten· 
ci., naval. mercê t.!.e 
mui:os esforços 
e de entranhado n 
am:•r l>cla patria. 



~('AFE1RAna DlAJ30~ 

l'ma ohra de Eduar· 
do Srhw:,lba<:h con sli· 

tue sempre o:t escassa lit· 
ttr.1tura t1ramouka nacio· 
nal 11111 ac.:ontcdmcnto di· 
gno de e-specia1 registo. 

(J ~.i.nclc comediogra· 
ho pc.onu~1u allinS?"iU na 

!U3 carreira c~sa hierar· 
bi~. cada v~z ma•s diffi · 

c1l de conquistar. que coo · 
cede hnnr;lS indisputadas 
de consawaçno, e que ra 
rv& 1mmC01' de lcttras con
seguem alcnnc;ur em Por
tll\f<tl . 

Xada du que a sua pen· 
O<i e~nt!vC ~M:Xle llO;tssar in
d1ffer<"nte perante as una
nimes a<lmir;u;t~rs do pu· 

Jco. i-: que a sua ptnna 
1 lustre e prestigiosa nunr-a 
:e b;:anali!la. acaba 1nais 
1.1ma \'CZ de demonstrai-o 
a l!lla satna A Feira do 
lhc1/lo, rcpl'C~entada no 
tht·atro lJ. Amclia e es 
•'ripta Clll 18 horas para 
as redtos de entrudo. 

Di:;::amol-o sem reticen· 
eia~ essa ~at~·ra. de tao 

1 l\du:\1do SchwaJha<h (l1r,:jJ VA"QU•.") 
,,_1',rd11lf,t, Nlt'1r/11M-~ctna do s.• qu1uuo (C71#1I df: 1mNOL11U.) 

amarga ironia, \• uma 
obra prhnu. 1\ lgucm 
lhe chamou um auto mo · 
derno, certamt.•nte pata lhe 
qualificar de modo synthe· 
rico a technka m~delar. a 
philosophla profunda e a 
clas.sica chtre1a. 

Aos seus lt"itores ollere· 
ce hoje esta rt,·hta dois 
dos trccho:ot ma.li ootaveis 
da obra admlravel do ~· 
de escriptor: ll prologo re· 
citado pela ac..·1rii Palmyra 
Bastos e parto da SCCl'la 
magistral do 1. 0 quadro, 
Q\lC bastaria p:11a fazer a 
rcputaç3o de um Ironista. 

Tudo quanto a<"crescen 
tassemos !t sua publicaçào 
seria ruperlluo. 

A FEIRA DO DIABO 
rROLO<;o 

MENllSTOPllRl.8S. sakili· 
do ao prorunio: - l\linhas 
senhor~t~ e meus scnho· 
res ... Nào se assustem que 
n~o venho faur uma t 01l 
fide1lcia! Tra~ mt.· cá fiira 
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apenas o ptoposilo de umn r;tpida cx
plicaçno. lnlitula-sc , / Frira do Dia/Jo 

a peça que se ''ªe representar. m~ts n!'lo esperem 
vêr uma feira com o seu Sl:cnario proprlo. N!\o. 
A minha. feira atm.uige todo o mundo: quasi ca· 
da casa. cada barraca: quasl cada Individuo. cada 
feirante ... ,ptr<orr~11do n snln rom. o ollmr). E' 
este. é aquelle. e aquellc e este. . . Com <luasi 
todos faço negocio: a un• co1npro, a outros vcn· 
do e ainda a outros compro e vendo: tudo de
pende do momento psychologico. 

Chamou-lhe o auctor uma ~t)·ra. porque n!\o 
tendo de re\'ista sen~o a critica e fallcccndo 0 lhc 
para auto a f/,nna cl3~si<;a, <"ntcndcu que fica,·a 
bem no log-c;lr onde o pô7.. Jo:sboça·IC talvez um 
tudo nada carrancuda mas logo entra a rtr, J>Or· 
que para rir foi ícita. p.,r ultimo: n~o julgue pe•· 
soa alguma, ao vêr esta ou aquella l•Crsonagcm 
que é comsigo: não. é sempre com o "lsinho 
de Jado. X'este ponto o auctor foi d'uma cor· 
recç:ao extrema. E agora di~JlOOham·s('; a ~OS· 
tar: se o con...cgulrcm muit•• bem; se lhu ...,_.'!""..,.~ ~...4 
desa;radar. é baterem com os tacões e com 
as bengalas. Onde se fazem, onrlc se pag-.1m ! ' 

i.• QUADRO 
O J)JL<.;,&Ql'S 1.JIJRIO 

(Srena d1'vldida ao mâo por uma t'Orli· 
11(1, que do /mio dirrt'lo t' de .,.d/udo ou sr· 

f~ ria e da rsquo•tfa é dt• cllila :·d/Ja. /)'u/e lado, um 
e:' ealre, uma bil/Jn com t1g1111 sobrr um morho: do Indo 

direito, anlilhue d'nq11t//(, q11t1rlo lu l'uoso, rom /11:: 

~ ~~·-.~\ 
-~ "'\,. 

0 

~~ 

1-0 lCtor Chll1y no Ot'(•"11tnto dl' /)l'lfu•.ia 
2-A ac•ri& A llát-1• 1'11110 1111. i l/ánQltl 

da"'''" d<> t>Jnflt> 
(C'f,rllh \'A1'tJUn$1) 
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ek<lni'a. #lo /1111do "" qunrlo 
... 4a E l.é-u .- Orçamento da receita; 

''" Juntlo do quarto da/): Orçamento 
da dcsp·c1.a.) • 

PERSONACJ.:NS 
lUl'lllSToPHRLf:S... Pa1mna BMtos 
o ÇAWBSfO DA RltCBITA,. José ~Ricardo 

AllE;\"TO DA DESPf.7 .\. Ch.ai)y Pinheiro 
SCE:\ \ 1 

K Hl.,.TOl'llELF.S E ORÇ.\MS!lo"TO OA RIC'RIT.\ 

(}1111111f<> sobe o pa11110 t' uoite. Orçamento 
da Rcrcita, tkilado sobPt' o caf1·e, km ligt·i· 
uu Jfro11tdme11/os, o sru don11ir é ilrsnso 
1(, ,,, o quarto dn R e i//umina<ÚJ O/>ell(l.{ 

/'!( lwar que entra J>e/11 jn11dla : o da n j/. 
11111Jl.1 11 /11: elutrirn .• \i1rge :'tlcphistO· 

pheles, olha par11 o Orçamento da 

~ 
Re<'eita, depois ollm para o quarto 
da De solta uma !Jargallratla. Yl) ).I J:U'llJSTOPlllH.HS-Semprc US· e 

é~--

sim! Quasi manhà: O de1grd· 
ç...ado Orça1nento da RCC'eita dorme 
em sobre$alto: nem o somno lhe dá 
descan<"O: sonha com as suas luctas, com 
o que sufll'e e faz soffrcr; o orçamento dn 
dcs1>eza ainda nao veiu 1>ara casa: gasta e 
diverte·-. (eargalhada/. Quando Deus <x· 
pu1sou .\d!\o do Paraiso, crcou logo. com 
o trabalho, o Orçamento da Receita, mas 
esqueceu· ... e de que ao lado de Adão e~l3· 
va Eva e logo tambem eu criei o OrçamC"nto 
da De1pci;1. Elia por clla ! (gargalhada ,. 
canlarola). Do desequilibrlo entre a receita 
e a despç;r,a nasce a perda do Estado, dn 
familia e do individuo. Produ1. $C uma ban
carrota~ E' uma na('~O que vac para o ln· 
forno! Saltam uos miolosl t-:· uma alma que 
para o lnferno vae! Aur;mcntam os 

meus domínios e os meus vass.al· 
los (olhando para o ORÇ'AM J·:N1'0 

DA MBChlTA). T u canças·te a t ra· 

1-0 ""'" ci""'l"-~n• <lo 1.• q11:.dro 
2••Ch•by no Co11/n.10I" (C11cM VA$QCK!i) 

3-0 C;,1l« Wolk do ,.. q11Mlro (Clukcl de n~o11a1.) 



ba1har (qllumdô prira o quarto da 
DJ. Aquelle arruina-tc. E' o meu 
homem! Honra, carartcr, íclicida· 
de. tudo el!e destroc para alimento 
do meu cspirito 1 (<Jln'l'·Sr o bnltr 
das quatro horas). 
OKÇA)IBNiO DA lt8Ct.:l'fA (ruonin11do 

em sol>resallo). _l{t quatro horas e eu 
ainda deitado! ( :·ae t11/in11do r,pru
~·ada,,u11k um falo muito <()(ado). Com 
<"ertcza meu inn:iio ainda n!k> \•ciu ..• 
Cabeça 1ouca? f<onl' "'" f>c1N<O a ror· 
lbm tú separa(ilo r ,..; 91tr o ORÇA

lJ&SlO UA DESPEZA m}OU/a 11()0ulro9uarlô). 
Mais um<t noile de otgia ! Quanto me terá 
clla ~-ustado~ Para cllc, só para clle, traba
lho din o noite e nada lhe dH·~a. tudo de· 
vorn ! Qunntas lagrimas íaço chorar para que 
se lhe esboce um sorriso! Qm:mta müeria 
opprlmo para que tcnh;i um mome11to de 
goso. ( Trm acal>adq de se :·ulir). 

MF.PHl~TOPH..ELSS (6alt'11da·lht' 110 llom/Jro 
- Saudinha, Orçamento da Rc<·cha ! 

l~ 
mago: estTagam·no mu ~ 
sabem bem. Sem o vi· ~=·/'~ 
cio definha\'am as industrias, o 

c:ommer('io ia por agua abat xo e nem 
!IC salvava a agricultura (ln.•nndo os dedos d ra· 
brrn) á falta de bois! (ri). 

OKÇAMKNTO DA RRClllTA - Onde 1obrigo um 
rcnl, onde o empolgo! 

MHrmsToPHBLI-;S Cumpres o teu destino' 
\lcttcs dinheiro na bol•al 

oRÇAllSNTO DA RF.C81TA Forço ao trabaH.' 
vc~ho' atquebrados e creanças rachiticas. rou· 
bo·lhes o sangue e abro·lhe~ a sepultura. 

\t&P111STOPHKL~S- ,~inh'3S o l>CCCado ori;i· 
na1. 

OKÇAMB!<."TO DA R1K81TA-\'ivo como um m: 
r.cta\'el, sinto como um avaro. Nao se aco1t.a 
a piedade em meu c-oraç!'loi da minha alma e:-;. 
pulsei a consciencia. 

,\l 1U>111~TOPHE1.BS ·A conscicl'lcia é um, ven-
1rc e o coraçào é um musculo, j{• o disse o 
Junqueiro: a. alma nno precisa de ventre, n'um 

musr\1lo u~ ha sentimento. 
ORÇA>18N'l"O UA N.t:CBITA - .l.tra.St • 

commigo a lc.i::,iào doi que trabalham: , , 
seio da terra, ao fundo do mar. ás oi~. 
cioas. ás f.tbricas. "ªº' C$Criptorios. aos 
gabinetes de estudo. á labuta diaria. ,.m; 
buscar o dinheiro para o sustento d. 
vida! 
MRPHlSTOPHKU(~ - Alguem ha de pro· 

duzir. 
ON.ÇAMP.NTO OA 

RHCJ~IT A - Vou {t mi· 
seria e penhoro-a: ás 

vezes uma ca· 
ma e duas r.,. 
de iras. 

l1EPHIS'9"Q. 
PH KL.8S- )fui· 
tos poucos;.... 
xem muitos. 
OKÇAMK~,; 

DA REC.&ITA
Por minha ur· 
dem 1n ulhe1e:> 
e homens, gol· 
fondo sangue e 
estorcendo-se. 
~anharn. n'un. 
esforço exlle· 
mo mais UJ1& ORÇAlJ:t:sro D.\. Rt:Cf.tTA 1:>ol/nndo·se e /?! 

rrn•IO ·"ephistqpfuks illNmim1áo ~ln IN: de- \.JIJ 
<lrit'n)-- Oh ! )la1dil0. que n~o te esqueces de ~ 
'·ir todas as madrugada~ l~mçar mau agouro (ij Q) 
sobre o m<.·u trabalho! E·s tu quem perde o meu ir· ~ 
mtto. 

MHru1STOPHRLf:s - ldiota ! De que sen•iria. a re· 
celta sem a despe:.:a? Era um S<>l a llluminar um de-
serto. (/) 

ORÇ1\MES-TO DA RKCF.ITA Cruies! 
MRPllJ"ToPFrr-:r.Es--Já n~o me anunam. Foi tempo! 

At.'.l as retiraram do dinheiro porque o n~o poupa\·am. 
ORÇA\IUHO DA 1Ut<.:&JTA lnimigo de Deus! 
:-.iwr111~rorttEL&S-lnimt~o :.l Uls .. idente. Limitei-me 

a IKlr uma ea.na!isaçào ao I01do da sua. 
ORÇA~g!\"TO DA JotECanA ~<"m ti a humanidade se· 

ria feliz! 
MHP111si'OPHE1.ss-Sem!t.aborona. O peccado é para 

as almas o que os acc- . • • ~ 
1>lpcs s~o para o esto· --Q~ 1 ·A actrn. Palinyr-a 8a~Ol!i no /lll'j>MJl~"Jrdn (Cli(l1J Jt!<"'.OL~ 

1-0 actor JOSt- lticiudo 110 01 r1uruNto da l\'u<lla 
J-A actri % Bn1ilia d 'Ollvelta IUI lJ. lónunriou·1a 

ICbdb \'Al'IOUK!i) 



'"' "" ot: SKGUlER.-0 illustre homem de lettras, auctor 
, ~· 11/egro.r r átfâó..-ios e da Fâra de Paris, jornalista bri1h;m· 
e e espirituoso chronista, dirigiu com tlli•a grande proficicncia 
a puhlirnçào do Diccio1111.rio Pr(lfiro ll/11slrádo. O volum<', quP. 
a( ab;1 de ser posto {, venda., constituc u1n tr~bHlho verdadeira· 
m ·uk notHvct. nno só pela sua perfclç!\o lhtcraria, mas ainda 
o~Ja -:ua parte mnt<'rial. que é soberba. 

A FJJ..HA DK Nu,)llV. l•.m )Unho ele 
· ~ 1qoó foi descoberta c·m Roma no lo· 

c:.il dos jardins do hl~lôriador Salus· 
tio uma estatua anti~a rcprcscnta11.do 
uma filha de ~Jobe, qu: esta''ª no 
íundo d'uma galeda, a onze metros 
de profundidade. 1-:st;& cttatua. por 

todos os motivos preciosa. foi guardada 
no Banro Commerchtl, ao qual pertence 
o terreno onde íoi encontrada. ma!'t tendo 
sido rcquisit3da pela séde do banco. que 
é cm~Milào. a fim de embe\lcior o pllacio 
que ali está cons~ruin<lo, teve ele lhe ser 
enviacJa, apesar dos protestos do opera
rlo que a eru~ootrou e do rnalre romano 
sr. Nath;,ln. Este íoi receblclo em Milào 
com apupos e bolas de neve, mas a JUS· 
tiça íoi a seu favor e ordenou que lhe 
ÍOS"-C rcstiluida a estatua. A(>CSar de tudo. 
ella está ainda oa séde do Banco Com· 
merci~J. que conúoua 1cnazmenlc o pro· 
cesso, já tornado cel~bre e que mais va
lorisa a estatua de :\iobe, cuj3 photogra· 
phla publicamos. 

CosoP. oF. TATitNuAcn. -
.Falleceu cm ~ladrid, em 10 de 
fevereiro. o sr. conde de Tatten· 
bach. embaixador da .\llemanha 
n'aql~clla cidade e que durante 
muito tempo foi ministro do seu 
paiz em Portugal, 01fde conquis· 
tou muitas ami:r.ndc·s e sympa
lhias. O !Ilustre dlJ>lomata este· 
ve em Tan~cr, apos a visita de 
Guilherme li a Lisboa, regres· 
sando d'ali ao nos~o pair.. de on
de foi nomeado par;s o cargo que 
brilhamemenrc desempenhou oa 
nação \-·iz.inha. 

·~ 1 
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Os campos E1)'5't05 loudidos pdu 1guu do 5t'na. 
1 Oitltl .-a.;,woat.o'' c..•A•mc: •o ") 



A actrla Cremllcta d'')llvelr-• 110 1>•1iel Jt: Alice no J.• 11cto 
(C1ldé VAIQUKS). 



----

A historia do le~o d' Androdo nM 6 t~o la· 
bulosa como 1wrcce. J\h1 o que se p•ldc nffir· 
mar dianle d;u photni::rnphl:1s que publica1nos 
e onde ~e vê \!omo os m1iimws nMl s forozcs 

íorc;a pela energia da sua 
de . 

• 

•-O CAl>hlo , , Alll.ur dr Moran e (\ •~u leflo.-(C/ttht (/() CAPITÃO !Ht. MAIJUO DIAS) 
:.-VelhOll •milC<>'·-(CllthJ do CAPITÃO sa. AlitTtJUa UR MORA€.SI 



1-A ,:::raude partida d~ xadrez lnicl:1.da ••• noile 
de sabbado, u de ff:V~f~lro, mi. sala L.uiz XV do Grcn1io 

.L.itlcrario ... 
O CULTO DA ARVORE 

2, s e 4 - 01' alumoos dos lyceuíl Mamt Pia, L\\pll e Cnm~s 
phu1t11.11do a!'I arvore11110 1.argo do Mllt\\douro 

(C'Ji'dJ$ 111$~()1,JK1.) . 



·-H<l-d ............ .. 11. r 
1-A •ctrh ._lll)Oq aa 1-..11 ,.-.w., 

(f>t,,•Jw ti#" o• DH.IC~d. c/âd1' 
"' Dllt.1\:•I 

Ck1111lu/cr ê o poerr.a da 
l.L.:"" (é, como l.t"S Out'ali.\ d' Ans , 
~ tophanes. cm que ru~cm rou· 'Pi 

XlllOC! ma\ IOIOS. J,::alOS arttl· 
ros. t:ucos ma1C\'OlO't e toda a 
orchestra .tlada. l· a f3t\"' 
contundtnte .'t fm ina por que 
se go\'ctna' a ·' Grcca.L L,', se 
fala wmbcm d·um gallo bem 
cng .. n~idor este. que.· erguendo 
a sua vor. o.mtc1 do romper do 
sol fmda despertar pela noite 

q ue o maldhd::un. Nho tinha 
esse ~allo a vaidosa hnpres· 
s!\o de ac-cendcr o astro como 
o C/1011/uler de Rostand, que 

"D' o ama tah1cz, pon1ue o julga 

I 
"::: '' r • ..-,, St>/<11! Tit ,., .. 14 d•1u l'•ir "'' ~ 

0.-s µ_,, da1u I• ~·'•'· •• tlu·• tl._1 .. 
111 ,,..~, •• ,,,.,,,, ''/a r.,.,,,ltnn"' 
0 $ok11! h1 UI/IS 9#1- /" ~4-UI 
·'°' M'TOi.("•( file '' 9#"'//'I -f! 

O gallo que nunca deixa de acre
ditar no seu 1>oder. apesar do 131'.'0 
a faisôa <oquelle lhe arma. é tah tz 
mente do auclor o symbolo gauln 
sua crença de illumioar o mundo e 
rece annunciar que atra,·ez d(' 
deve manter sempre essa opini:'10, 

Após os dcsastr("s que desde 1 

em que começou a peça. Rostand 
soffrido . questões de ícnnilia. a too 
de Coqut-lin. que faria o protagom 
eis a o bra triumphante como 1...m ~ 
do a echoar por toda a parte, li lho 
triumpho, da beHe7.a extranha d'cr 
lindi$Simo pocm<t. Desde a prim1 
scena, no patco da herdade cm 
Cl1m;Jecfer domina, e cm que o 111· · 

zombeteiro faz a sua cariçatut<& 

P()NI <t1~illr, d .Vu110H.f/ l'H />t"//f ll1111r ' 
Çtt .~ nt: c'~JI "" ruv / 

até essa soberba ode ao sol, o t'.SJlt' 
rlor se1'lte-se preso n'aquellas torrc1.1 
de harmonia. E' o que db~ a impr( 
universal. applaudindo o glorioso l'IQ 
que tomou Cynmo de Bergerar ~m 1 



1- 0 actot C:ultry 110 paJH!I de Cllo11fufLJ 
2-Um• parodl11. 11io Clraitlttll'' em tH:C:ll& 110 theatro de Ba·ta·clao. 

( l 'l((l'lb tlól w01u . O'Jll GttAl'lllC l'MIS&S) 
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1-0 th~Mro da rort 0 Sait11°Mn.rthi onde u;1' em 6<:tru1 o C/"IHll'du 
,_O (..'/wnlrrl<t 110 carnava l de Nict: 

sol fazendo scintillar 
as aguas, alargando 
as sombras das ar· 
vores, dando luz aos 
seixos 1os regatos. 
dourando as penna~ 
das a\•es, tudo para 
que clle re1')...'lTC no 
seu erro e mais se deil 
prender ainda no seu a.m- e 
lim tiro de cspin~-arda e.. 
ta o rouxinol: a su.s 
melodiosa. que c111~m1.1 
Cll.m1/ul.<r. extingue-se. 
elle entra a l<tmentar gttl( 
rosa.mente o pubrtsit11. t": 

quanto com perfidia a 
sôa o embala ))ara que 
pense na luz. O astro bnll; 
o gallo fica admirado 
faltar á sua missao e tfU21l 

rloe11i jul~ tel·o eluddad· 
Chrmtcd~r declara <1uc k 

o sol se er~cu é por 1 

estava ainda no ar o e( t, 
do seu canto do ti i ;,t •111tt· 
cedente. E assim. n'um s«· 
nario origil'lal , com os \'C"r 

sos lapidare~ do prlmrh · 
poeta do seu tempo, o thC' 
tro franccz aet1ba do r~ 1 

lher mais \llll;l 

obra prima. 

'C/lc/tb dl" CllAKt.P.S 1n:U\;'Sl 



Entre os divertimentos de carnaval, os 
bailes infantis tccm O 1>rlmclro logar, r>Or· 
que a gentileza dos mascaradt>s, os trn· 

jos, por vezes originalissimos, dizendo 
Ocm com as suas figuritas. \!uid::..dos e ri· 
C"OS, toruain encantadoras essas reuniões. 



1 ll'ol ª"im o b li r~a~ª 0~~:,~"· no tl~ea~r~~=egunda-
nitus ve~t~~ npre.entarnm ~· l\!a. 
d'uma for ' º'. a capricho 1 ~que· 
rica. om:~: ngorosamcnt~ ~ f'"s 
garridice ~ ~om fatos chei~ •':;· 
suas na1~1 ;"' azorem realça: a e ~1,~'\º ,~om ,; j;;,~~i':~·0 dsahando : ni;mda. • e propria 

(Cllf'lrh 111.WOl.llCL) 



UMO-EXCUR.SDO·D ·SER.M DD·L\RRl\81Díl 
;\:i t.anlc <lc 1 1 de janeiro ultimo.<>~ atum.nos do Cur~o Su()Crior de 

1 eur<1" ~ob a dirccç!'\o do sr. dr. Sílva Telles e acompanhados do sr. 
dr losé 'laria Rodrigues, embarfar;un n;_1 cstti<;;"to do Terreiro do Pa· 
ço (:om dcsllno :. serra da Arrabida, uaturalmentc indicada para lnido 
de c•stmlos pr<HiCOS de geogra phia ~crnctira. n:to só pela diversidotlc elos 

Jl 1 •n,1m"ln•JS morphologicos. como tambcn1 pela curta distancia a que 
.• de Usbo;i. 

\pj)totim w,Hle a noite qua"'l 1lo o vapM !ohou o ultimo silvo. pmulo· 
movimt·nto ao ~om monotono da hclke>. e. emquanto caminha até 
o r• ,, tnvriades de luz.e$ vao ,'.ar;.;h\'lo nas encostas do,, montes e 

e ~os v-atlcs por ond~ Lisboa corre. descobrindo-se finalmente toda a 
~ •te ' lummo•a. d'wn effeito mara' ílhoso e phantastko ! ~'ª" 11 medi 

1- - ,, 

1-0r. SilYA 'l'c-ll .. 11. ltnle de Ccographia do Cuno Superior 
de l~ettra11. i - A ·ron'(" do Outt.o. 3-Comntl1-i.flo uc· 
cu1iva dll A11o.od11rlo do Curso Su1>crior de l .. cHtH. 

g:r,~~·c~d~.!;:~ª G~m~i;c~~;e1'::. p~~~~~~l~;!!n:~d~(: 
guc&, Pc-dro 1.-u:cnda. ~o ~pQ(lo plano: 1ra. Marques 

d. Alh·a, Dami&o Pere& e Paixlo. 

da que nos distanciamos. rareiam e enfraquecem, 
coníundindo·se dcpob n ·um unico Teflcxo. que pouco 
a pouco se esbate até extinguir-se no clarao da lua. 

Convcrsavamos animadamente no tombadilho, 
quando ele rer><~nte uma voz forte exclama: O cometa! 

Era o Amaral. apontando para Drake, que se de
senhava l!t no longe, mi n\1Sculo e brilhante ... E to· 
dos os p(IS~a~ciros. amontoando-se, tentavam avis· 
tal·o n,uma n triosiclade ar1ciosa e irreprimlvcl. 

Entret:mto aproavamos ao Barreiro e tomamos 
Jogo comb(')io cm direcçào ao Pinhal Novo: d'aqui. 
a1Ws curta demora. seguimos par;,a Setubal, cm cuja 
cstaç:t.o nus <'ll>Cr~n-am alguns proícssorcs do ly<"cu 
e grande mun<·ro de estudantes, a affionar mais uma 
''ez. pelo t'nthusiasmo e galha:dia. quanto \'ale a 
alma arad<'mka. E trocando ruidosos vh·a.s, marcha· 

'!º<t juntamente ~té ao hotel Espcranc;a. 



Altas horas 
da noite, pe· 
las ruas da ci· 
dadc, as cor
das d'uma g1.li 
tarra gemiam 
em blandicia~ 
de bohemia 
apaixonada as 
llOtas de um 
choradinho ... 
E cabecinhas 
desgrenhadas 
sobresaiam das 
janellas sunateiramcnte abertas. para de1iciar·se 
n'aquella escuridào discreta, ouvindo quadras sau
dosas que a voz do tro\•ador repassava de sentimeu· 
to e tentaç:t.o ... 

Era a alma nacional desperta pela voi. 
da sua mais fiel ilu:erprete ! 

Cedo, muito cedo ainda. mal despon
tava o dia, já todos estavamos ria praia~ 
aguardando o momenlo do embarque. Um 
vapor pequeno e um barco a gaiolina pa · 
ra transportar-nos á serra da Arrabida. 

Já então o sol doura''ª os predios e 
parecia acordar o rio, que levemente es· 
treinecia cm crispações suaves. como se 
se espreguiçasse mal disposto ainda d'um 
solllJlo prolo11gado. Rio acima, n'um dos barcos, o 
dr. Silva Telles preleccionava sobre as divagaçõe!1 
do Sado, phenomenos de torsao, tertonicos. de 
<:iCCumulaçào, e todas as differentes causas e effeitos 
dos variadissimos asptctos da serra, que do rio 

e ÜC'e.ano se 
disfructom. :\o 
outro barco. o 
dr. José ~faria 
Rodrigues fa· 
;r,ia a narraçào 
historicadad· 
dade e da ser
ra, matiian· 
do -a ele ::me· 
cdotas interes· 
santes. que 
provocavam hi-
1 a ri ante ale· 

gria, e cm que foi profuso durante toda a excurs..'l.o. 
Quasi junto da foz, ~uq)rchendeu·nos o cha1et do 

conde d' Armand, erguido n'um rochedo e debru· 
çando·se para as aguas, louçao e alvo. como se 

tora feito da espuma d'ellas, rendilhado 
e exotico, maquellc de jaspe, que a mão 
caprichosa d'urua fada confiou á ;uarda 
de Neptuno! 

Pouco depois passavamos o Outao e 
nas janellas do Sanatorio apparecem gru· 
pos de creanças, levantando os brarinhos 
delicados, n'uma saudaçao alegre e com· 
movente ! N une a a caridade nos pareceu 
ta.o bclla como na appariçào d'aquellas 
creaturiohas arrancadas aos tormentos da 

mizeria e da doença. Entravamos agora no Ocea· 
no, cujas aguas trmsparc-ntes e ani13das deixam 
vêr o fundo arenoso, ondb de vez em quando ha 
manchas negras- rochedos e plaotas-<iue lembram 
os monstros marinhos, acocorados em guàrda de 



thez®n"' .\1ém está o Poni· 
nho ! ~'Tit.a um barqueiro-e 
olhando um pouco para nor
dt ~te cnxcr~amo~ logo o for· 
tim. !:ol>re uma escarpa costal. 
em attitudt~ bellica. como que 
çm dl'fez~L elo fhalet que se 
retrahc timidamente no sopé 
da serra. 1(1 ao fundo da praia· 
sinlta. . . Ao s:ilwr cm terra. 
,·ciu ao uos'o cnc:ontro o sr. 
r·rcderico Fernandes, provi· 
denda do!! que ali aportam a 
dtmandar abri~o. como dos 
que ali vi\·tm tm lucta com as 
1 :lda~. Ccmduz u·nos para )un
to do d1alct. e, pouco de· 
pr1i~. scutaclos ao ar livre e 
stnundo pc•rto o marulhar das 
vndas. 11.,-1borenvamos a faino
~.a caldeirad<t. t·01ldignamente 
fl~ad.1 pelo delicioso Gaiato. 

( > :1spc.' to rude das cabanas. 

as rêdc!C estendidas na praia, as hjtura" tisnaclas 
dos pt:sradores. lembra,·an1 essas tlh;1~ selva~cns 
de que fala J uHo Veme e a que o sr. l'crnandc·s. 
explorador ou~ado. hou,·esse sido :1rrastndo pela 
tonneuta e de cu;o sdo arranca!t,c. ptlos rerur· 
sos da scicnda. os el'!mentos n .. ,tur.11 s pata a 
ronqui~ta cl'uma ch:ilisaçao ainda inkia1. E. de 
fado, o ex1>lorador. só pela ~ua acth idade. tem 
conl'rguido apro"eitar aque11as cxtraordinnfos 
condh,:õc.s geographicas, para fozcr do Portinho 

uma coc~mto1dora 
paragem. 



Ao meio dta. toma· 
mos d ernbarC"ar. prose
gulndo ao lon~o da cos
ta. que cm rt"suhado de 
afundim<'ntot se apre· 
sf'nt.a brusr a e com fc-n· 
das t-ransvcrs•tts. dcno· 
tando ln<lidos de dr·s· 
moronam1·nto!J futuros: 
e r11uc oi. muis fris.:m
tes phc.•oomc1·ws de tor· 
r!lo sa lk:nrn ·se o rmticli· 
nal do Solit<trio, no ci· 
mo do qunl A lexandrc 
I lcrc·ulano conr.eheu e 
porventura produziu a 
sua obra mais querid~, 

o seu porma, o Eurico. 
A' umn hora e meia 

da tarde desembar(•· 
mos em C<-1.imbrn. que 
atravcssamoi cm direc· 
çàO ao castello edifica· 
do no alto do monte, 
que domina 1>0r um lado 
o cxten!'o valle onde 
a3SCnta a :tldch de 
~;1nt's\nna e pt>r outro 
Ccr.imbra e a sua linda 
bahia aiulada e u-an· 
quilla. Descemos pela 
vertentr sul e contor· 
nando a serra tJCJ Ris· 
co, 1>ronuncladamcnte 
sedimc1uar; intemamo
nos nn da Arrabida, 
abundante cm vegeta· 
ç~o de 
espcdcs 

1-A f«mda de Alpcnuel1('. 
2-0• uc\1rtlonlt1u c-rn C"zl1nbt11.. 

3-N<> C1illm 1 do Rl1100. 

\'a.riadas. \'inha p~ ~ 
a noite quando atraws· 
silmos o valle do ~
ta.rio, coberto quasi t 
do d'an•oredo e' , 
e copado. C"tlmlnh<t1 
a um d<' fundo na vtre
da estreita e tortuo~. t 
s/1 a cadcncfa monoh•"'.: 
dos nossos p~ssos qur· 
brava o sllt•1wio profun· 
<lo <l':t<JlWlla solid~o. 
Pcrcotrcmos aioda uns 
2 kllomctros e rra )li 
noite quando d1cgitmos 
ao Portinho. 

Ocpols de jantar.1w· 

tlmos para junto da Cll· 
sacio sr. <Ir. Fernande' 
Costa, uo lado dn qua1 

fica o v:,sto ptwilMo 
aonde 1\ÚS todos, rapa· 
zcs. pernoltamo§. 

A noite t•st.:wa sert
na. qua!'l como u 
nohc de vcr!\o 1 e i 

lua tran!\parcme illum1 
na\'ot o perhl concc.'11.\ 
de pcquena1 tinuosi 
dcs, e qu••I iodo ~ 
zontal d'aquella pane 
da serra. N 'uma imr· 
vis.ada serenam., i\ v 
do Faria, m1..:lodios.:t · 
cheia , atlrava 1>elo es· 
paço balladus tristes .. 

Era a 1lota a('ademi· 
ca ,.j 

brada 



em plena natureza! Lâ em bal· 
xo. a melopéa do mar! ..• 

Desponta\'a o dia n'uma gra· 
cJa\..-o suave, :wiv"ndo as si· 
l/wutltes das arvores e os per· 
f.s dos montes, quando desce· 
mos para a Lapa de Santa Mar· 
;arida. E' uma gruta exte1\sa, 
com o tecto bordado de stala
t:titc$, com.o se rôssem pingen
tes de cryst~1l que a m:to delira· 
da do artista houvesse modela· 
do na sala d'um rajah. Um:\ in· 
hnidade de ronchas e seixosi· 
nhos dis1)ersos pela areia; e a 
oHrada para o mar, hlfu1C'é\n · 
<lo·se, é defendida por um enor· 
me rochedo. cspecic de 
1lra~ào. onde as aguas 
vtem roçar-se indolen
tts e munnurantes. 

l~q.,'fes~amos ao Por. 
~inho para almoçar: e. 
dcscrc,·cndo uma enor· 
me curva, visitamos as 
minas do Convento Ve
lho e a tapella da ~e· 
nhora da :\lcmorla, cujo 
.apparcdmento ali ê af· 
rmado C'Om a mais sin· 

!'>,..la crença pelos campo
~« da regil>o. Seguin· 
do a direcçll<> das C<I· 
pellinhas reprcs-entando 
~ Pe1ssos de Jesus e 

que ah·ejam no fundo da 
~e.::a, chegamos ao oon· 
,·rnto da Arrabída. 
~a parede. junto ao 

pon:lo d'cntcada. ha uma 
ti:ura de franciscano com 
uin cadeado na bocc.."\, 
s11nbolisando o silencio 
que era mister ha \•er den· 
tr" da ordem . . \cima de 
tudo salvar a honra do 
C•·nvento ... 

Refeitosd'enerp,ia, eon .. 
tinuamos a ascensào para 
o ponto mais elevado da 
serra, o Formosinho, a 

•-A KfYl fl de Santa M:ugarldfl 
w-()utro •'J>CtlO chu s;nlerfa.ll da grnta de Sanl.11. 

M1rira11.rlda • 
.1-0 ll1m~o no Por1inr10. 

49Q metros d'altitude, caminhan
do com certa difficuldade. 

Nao ha vereda alguma e pre· 
cisamos passar sobre plantas ras· 
rc-iras, agarrados ao solo em abso· 
luta continuidade. Do Alto do 
Formosinho descobre se um pa· 
tlorama vasto. surprehtndente: 

O ~do a banhar ,.;erubal e fu. 
giodo 1o;.:o n'uma curva rapida 
para o sul. :\lais além as serras 
de Grandola e do Cercai, mal 
definidas. como uma sombra fu. 
gidia. E a linha das a~u.as a con· 
fundir·se com o ceu no horison· 
te longínquo. O cabo Espichei. 

o caste11o cle Cezimbra 
e Liiboa, mage~to~a e 
garrida, com as mil scin· 
tillações dos seus vi
traes, pro\•ocadas pelo 
dardejar do sol: o es· 
tuario do Tejo. que se 
perde pel3 1erra f.',ra, 
rodeado de po,·oa<:ê1cs 
al~res; e, entre os dois 
rios. o vasto cc•ndado 
de Palma. 5cmeado de 
casitas brancas. 

E' d'ali que se notam 
mais facilmente as diffc· 
rençascaracterislicasdas 
unidades morpholo:;
cas. A par dos relevos 
de causas estruC"turacs. 
antic1inaes e synclinaes, 
desoudados e rudes, de 
aspecto duro. inconfun· 
divel, vêtnos os relevos 
e plankies d'accurnula
çao na sua fórma indo
lente, frouxa, com indi· 
cios mais pronunciados 
de desmo onamentos pe· 
los agentes erosh•os. 

No percurso da zona 
que vae do Alto do For
mosinho ao Alto da Cas· 
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calhcira. o dr 
Sih·a Tcllcs. in· 
cança\·el corno 
sempre. fez-nos 
examioarminu· 
ciosamente to· 
das as feiçt\es 
~eograpbicas. 

Descemo$ 
pela malta da 
Coníeitaria, 
ruja denomina
ç~o deriva da 
conti~urac;ao 
das pedras. ~c
m el h antes a 
confcitos. ciue 
rolam sob O$ 

nossos p~s. 
A travcsi:.amos 
o vallc da [';. 
chelcira, corta· 
do de regatos, 
e seguimos pa· 

1 -Uni 11rcdlo em Ce1:i111bra. 
2-llm llllaK"c:to inter('uante da $CrTJ\. 

IJ'/J()l()g1111>llúr f.,adn "" J~n•ll' 1/0 ;UI() d() A>iU> do Corlic,) 
i-A urra n~ l)rnx1micl•de!i do r oninho. 

ta Azcil~o. 011· 

de eramo~ C!t 

perados pelo si. dr. Fem •. 1ndc' 
Costa e filhos. em casa do pr•J· 
prietario dos grandes annau1..s 
sr. José Aotonio Fernand~. 
que nos mandou sen·ir um abun
dantissimo lunch. Soube mo'. cn· 
tào. que o habitante do Poru 
nho. sr. Frederico Femande' 
irmão d'cste grande viticultor. 
fôra ha 4-l aonos declarado te 
berculoso. em ultimo pcriOC 
pelos mais: afamados mcdieos d 
capital. Pois bem: rcíugiou·st 
na Arrabida. eremita do Porti· 
nho, e tem gos.ado uma exi,tcn· 
eia rcmaoçosa aua,•cr. de perto 
de meio seculo. 

Os poderes publicos não 
pode:-iam fazer. simult.anca· 

mente, da .\1'· 
rabida uma (11· 

cantadora pa· 
ra~em de ln· 
rislu e wr. 
oplima estação 
para C'otwalc.s
ccntcs. danOO 
razào ao d1 
de Chodat> 

-Se tives· 
sernos uma \r. 
rabida na !-iuis· 
sa, ~anharia· 
mos milhu1·s. 

l'BDRO 
FAllS?\OA. 


